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OBJETIVOS 
A presente pesquisa tem por objetivo a demarcação dos paradigmas filosóficos 
e políticos da corrupção, entendida como fenômeno social, imbricado nas 
relações, sejam elas sociais ou institucionais, públicas ou privadas, através dos 
tempos. Sendo assim, pretende-se avaliar o impacto institucional, sobretudo 
público, que as patologias corruptivas têm causado no Brasil e cujos reflexos 
são a quebra de confiança no sistema e consequente mobilização da opinião 
pública. Do ponto de vista formal, levantar-se-á os marcos normativos, 
nacionais e internacionais, que “regulam” a corrupção, verificando as suas 
consistências e a aplicabilidade dos mesmos. Ainda, o grupo se debruçará 
sobre casos concretos de crimes contra a administração pública recorrentes 
junto ao Tribunal de Justiça do RS, repropondo a discussão inicial em torno da 
ética pública. 
 
METODOLOGIA 
Pretende o grupo, inicialmente, problematizar o conceito patologias corruptivas, 
a partir de um levantamento bibliográfico das contribuições da filosofia, 
antropologia, sociologia, ciências políticas e jurídicas sobre o tema, afim de 
emoldurar o campo semântico a partir do qual deve ser interpretado o 
fenômeno da corrupção. Posteriormente, passa-se à análise concreta do 
fenômeno, usando-se como recurso de interpretação os crimes contra 
administração pública que têm por destino o Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Sul. O trabalho abrangerá as ações corruptivas no âmbito público e privado, 
uma vez que o fenômeno, na forma como tem se apresentando no Brasil, tende 
a perpassar as duas esferas. 
 
RESULTADOS 
O grupo de pesquisa se encontra na fase inicial dos trabalhos, portanto, ao 
momento se prioriza o levantamento bibliográfico, confirmando a premissa 



inicial de que a corrupção é um fenômeno multifatorial, cuja interpretação exige 
um conhecimento transdisciplinar. Como mencionado anteriormente, atinge as 
esferas pública e privada, superando a dimensão monetária. 
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